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AbstrAct
New species of the genus Galissus Dupont (Coleoptera, Cerambycidae) and key to identifica-
tion of the species. Galissus nigrescens sp. nov. is described from Costa Rica (Veragua Rainfor-
est Reserve, Brisas de Veragua, Liverpool, Limón), and a key to the species is added.
Key-Words: Galissus; Key; Neotropical; Taxonomy; Trachyderini.
Introdução
O gênero Galissus foi estabelecido por Dupont 
(1840) para conter G. cyanopterus Dupont, 1840, ba-
seado numa fêmea e procedente da Guiana France-
sa. Thomson (1864) mencionou, equivocadamente, 
G. cyanopterus para a Colômbia. Lacordaire (1869) 
apresentou caracteres para redefinir o gênero com base 
no único exemplar que examinou, uma fêmea, e corre-
tamente deu-a como procedente da Guiana Francesa.
Zajciw (1960) estendeu a distribuição de G. cya-
nopterus para o Brasil, Pará, redefiniu o gênero e a 
espécie. Mencionou que esse exemplar paraense apre-
sentava antenas com 12 segmentos, mas manteve a 
dúvida quando utilizou como caracteres complemen-
tares à descrição:
“♂ com antenas muito mais longas que o corpo (12 
articuladas?)
♀ com antenas quase do comprimento do corpo (11 
articuladas?)”
O mesmo autor (1969), ao apresentar uma si-
nopse dos gêneros brasileiros da tribo Purpuricenini 
(hoje na sinonímia de Trachyderini), tratou as antenas 
de Galissus como “12-articuladas e mais longas que o 
corpo em ambos os sexos”. As metatíbias “dilatadas, 
comprimidas e não hirsutas (fig. 7)”.
Monné & Martins (1981) descreveram G. azu-
reus do Brasil (Mato Grosso) e abstiveram-se de dis-
cutir o número de artículos antenais, mas figuraram 
um macho de G. cyanopterus onde se contam onze 
segmentos nas antenas.
O holótipo fêmea de G. cyanopterus que está de-
positado no BMNH foi examinado através da foto-
grafia (Bezark, 2011). No holótipo, pode-se verificar 
que a antena esquerda tem onze segmentos. Portanto, 
apesar dos artigos de Zajciw (1960, 1969), julgamos 
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apropriado considerar antenas das fêmeas com 11 
artículos e dos machos com 11 (segundo Monné & 
Martins, 1981, fig. 2) ou 12 artículos (segundo Zaj-
ciw, 1960, 1969).
Martins & Galileo (2010) descreveram G. ru-
briventris da Bolívia.
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resultAdos e dIscussão
chave para as espécies de Galissus
1. Metasterno e metepisternos pretos ou castanho-es-
curos; abdome preto; metatíbias (macho) expan-
didas, densamente pilosas nas margens; metafê-
mures com pilosidade densa, mais desenvolvida 
na face ventral. Equador, Guiana Francesa, Brasil 
(Amapá, Pará) ...... G. cyanopterus Dupont, 1840
– Esternos torácicos e abdome pretos ou verme-
lhos; metatíbias não dilatadas, com pilosidade 
curta, esparsa; metafêmures com pelos curtos, 
moderadamente esparsos (macho) ................2
2(1). Tegumento elitral preto, sem reflexo metálico; 
esternos torácicos pretos e abdome vermelho. 
Costa Rica...................... G. nigrescens sp. nov.
– Tegumento elitral com reflexo metálico; ester-
nos torácicos e abdome vermelhos ................3
3(2). Protórax preto-avermelhado, unicolor. Brasil 
(Mato Grosso) ................................................ 
 .............. G. azureus Monné & Martins, 1981
– Protórax vermelho com mancha preta no prono-
to. Bolívia ...................................................... 
 ......... G. rubiventris Martins & Galileo, 2010
Galissus nigrescens sp. nov. 
(Figs. 1‑4)
Tegumento corporal preto (Figs. 1, 4); abdome 
com tegumento vermelho (Figs. 2, 4). Sutura coronal 
bem demarcada entre os tubérculos anteníferos. Fron-
te (Fig. 3) finamente pontuada, menos na região ele-
vada no centro; região entre os tubérculos antenífe-
ros com alguns pontos. Vértice e genas com pontos 
esparsos. Antenas ultrapassam o ápice dos élitros na 
base do antenômero VIII (macho), alcançam o ápice 
elitral (fêmea). Escapo gradualmente engrossado para 
o ápice, com pontuação esparsa. Antenômero III sem 
sulcos ou carenas.
Pronoto (Fig. 3) praticamente liso, com alguns 
pontos muito pequenos e esparsos. Escutelo liso. 
Prosterno com áreas pequenas de pontuação sexual. 
Tubérculo mesosternal bem projetado. Esternos to-
rácicos fina e esparsamente pontuados; pubescência 
esparsa.
Élitros (Fig. 1) fina e esparsamente pontuados. 
Margens laterais dos élitros com pelos curtos (20x); 
extremidades elitrais transversalmente truncadas, com 
espículo externo.
Fêmures com pontos finos, esparsos. Metafêmu-
res com pelos pretos, curtos, na face anterior. Metatí-
bias esbeltas com pelos pretos, mais concentrados no 
terço apical; pontuadas.
Urosternitos (Fig. 2) praticamente lisos, com 
pelos muito esparsos.
Dimensões, em mm, macho/fêmea respectivamente: 
Comprimento total, 18,5-23,4/21,3-22,3; compri-
mento do protórax, 3,4-4,2/4,0-4,2; maior largura 
do protórax, 4,3-5,5/5,0-5,4; comprimento do élitro, 
12,4-16,4/ 14,4-15,1; largura umeral, 4,8-6,6/5,9-6,3.
Material-tipo: Holótipo macho, COSTA RICA, Li-
món: Liverpool (Brisas de Veragua, Veragua Rain-
forest Reserve, 430 m), macho, 26.VII.2010, Julián 
Solano Salazar & Rolando Ramírez Campos col. em 
inflorescências de Coccoloba tuerckheimii Donn.Sm., 
Polygonaceae (MNCR). Parátipos: COSTA RICA, 
Limón: Liverpool (Brisas de Veragua, Veragua Rain-
forest Reserve, 430 m), 2 machos 10.V.2010, Julián 
Solano Salazar & Rolando Ramírez Campos col., 
em inflorescências de Casearia arborea (Rich.) Urb., 
Salicaceae (MZUSP, CRRC); macho, 12.V.2010, 
Stanley Salazar Nuñez col., em inflorescências de Ca-
searia arborea (Rich.) Urb., Salicaceae (CVRF); ma-
cho, 05.VI.2010, Rolando Ramírez Campos col., em 
inflorescências de Coccoloba tuerckheimii Donn.Sm., 
Polygonaceae (MIUCR); fêmea, 26.VII.2010, Julián 
Solano Salazar & Rolando Ramírez Campos col., em 
inflorescências de Coccoloba tuerckheimii Donn.Sm., 
Polygonaceae (CRRC); fêmea, 15.VI.2011, Stanley 
Salazar Nuñez col., em inflorescências de Casearia ar-
borea (Rich.) Urb., Salicaceae (CVRF).
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FIgurAs 1‑4 : Galissus nigrescens, parátipo macho (MZUSP), comprimento 19,5 mm: 1. dorsal; 2. ventral; 3. cabeça e pronoto, 4. lateral.
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Discussão: Galissus nigrescens sp. nov. distingue-se das 
demais espécies conhecidas do gênero pelo padrão de 
colorido da face ventral: esternos torácicos pretos e 
abdome vermelho e pelos élitros sem brilho metálico.
Biologia: Os espécimes de Galissus nigrescens foram ob-
servados e coletados entre os meses de maio a agosto, 
sobrevoando a uma altura entre 15 e 25 m, nas inflo-
rescências das árvores de Casearia arborea (Salicaceae) 
e Coccoloba tuerckheimii (Polygonaceae). Em ambas, 
observou-se que os espécimes estavam se alimentando 
das flores e atuando como polinizadores e, ainda, ca-
sais em cópula sobre as flores e folhas.
resuMo
Galissus nigrescens sp. nov. é descrita da Costa Rica 
(Veragua Rainforest Reserve, Brisas de Veragua, Liver-
pool, Limón) e é fornecida chave para identificação das 
espécies.
Palavras-Chave: Chave; Galissus; Neotropical; Taxo-
nomia; Trachyderini.
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